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Especialistas apresentaram a importância da genética nos tratamentos de doenças 
da retina, além de atualizações de instrumentais inovadores para o ambiente 
cirúrgico

A 45ª edição do BRAVS MEETING está chegando ao fim. No último sábado, 29 de maio, 
o sexto módulo do congresso foi concluído. A SBRV (Sociedade Brasileira de Retina 
e Vítreo) tem transmitido o evento via plataforma online desde o dia 06 de março e, 
desde então, já apresentou mais de 100 palestras com especialistas de todas as partes  
do globo. 
Com uma programação bastante diversificada, o penúltimo dia contou com a notícia da 
realização, em 25 de maio, no Hospital Albert Einstein, da primeira cirurgia de terapia 
gênica da América Latina para aplicação da medicação Luxturna®. A equipe, coordena-
da por Juliana Sallum, contribuiu também para a aprovação desta terapia no Brasil no 
ano passado. A medicação é utilizada para tratar pacientes com degeneração na retina 
provocada por mutações no gene RPE65. Além de um marco histórico, é iniciada agora 
uma nova fase rumo à viabilização do acesso a esse e aos futuros tratamentos para as 
outras doenças hereditárias da retina.

BRAVS DEBATE – MEDICAL RETINA - WHAT IS THE FIRST LINE 
OF TREATMENT FOR... ?  
No BRAVS Debate, os painelistas discutiram quanto aos melhores tratamentos para 
doenças como retinopatia da prematuridade e edema macular diabético, além do uso 
da tomografia de coerência óptica (OCTA) na prática clínica. Paulo Mello Filho, por exem-
plo, deu seis motivos para usar a panfotocoagulação PRP no tratamento da retinopatia 
diabética proliferativa: eficácia, segurança, experiência, custo, acesso e definitivo. Com 
relação ao OCTA, João Nassaralla lembra que “todos os biomarcadores são úteis, in-
clusive por uma questão econômico financeira”. A afirmação está em linha com o que 
disse Rodrigo Meirelles, que acredita que “hoje em dia vale a pena associar o angio OCT 
a outros exames”. Concluindo este tema, André Romano informou ainda que “a métrica 
do OCTA auxilia no tratamento de pacientes jovens e que não podem ser submetidos 
a angiografia”. 
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SIMPÓSIOS
Roche e Alcon realizaram simpósios e o que há de novo em terapia gênica e inovações 
para cirurgia vitreorretiniana, respectivamente. 
Para falar sobre a importância da Ang-2 nas doenças da retina, Rishi P. Singh, dos  
Estados Unidos, sumarizou quanto ao papel da Angiotensina II na estabilização vascu-
lar: “A inibição dupla de Ang-2 e VEGF-A pode promover sinergicamente a estabilidade 
vascular, reduzindo o vazamento vascular, neovascularização e inflamação”. O america-
no também participou de conversa online, no dia 1º de junho, junto ao brasileiro Rubens 
Belfort Jr. e ampliou a discussão do tema a convite da farmacêutica suíça. 
Marcos Pereira de Ávila e Carlos Agusto Moreira Jr. trouxeram as novidades em pontas 
e pinças cirúrgicas, tais como o lançamento “Shark Skin” da Alcon. 

RETINA WORLD CONGRESS - VITREORETINAL SURGERY 
COMPLICATIONS 
O Retina World Congress contou novamente com a presença de Kourous Rezaei, dos 
Estados Unidos, com um caso raro e impressionante. Uma paciente jovem que apre-
sentava perda de peso, fraqueza nas pernas e uma dolorosa sensação de formiga-
mento. Diagnóstico: meningite eosinofílica, doença causada por um verme chamado 
Angiostrongylus Cantonensis. O médico viu que a larva estava viva, se movendo no es-
paço sub-retiniano, e a removeu cirurgicamente. Rezaei reforçou que o que pode gerar  
inflamações nestes casos não é matar a larva, mas sim deixar resíduos dentro do olho. 
André Maia também trouxe um caso muito interessante de cirurgia de prolapso e o re-
sultado de sucesso após dois anos: “Ninguém queria operar a paciente. Com o auxílio 
de ultrassom e ressonância confirmamos que não havia (contato com a) retina. Nes-
ses casos é preciso operar o quanto antes; em último caso teríamos que colocar uma  
prótese. Hoje ela está feliz, com pressão e eye ball ótimos”. 
No encerramento, Maurício Maia, presidente da SBRV, informou a todos que, atendendo 
a uma demanda dos associados, o último módulo do BRAVS MEETING será iniciado 
com uma palestra sobre os “Mitos e verdades sobre o uso do Brolucizumabe”, às 8h da 
manhã do dia 19 de junho. Maia lembrou também que às 7h deste mesmo dia haverá 
Assembleia Geral Extraordinária para membros da Sociedade.

ACOMPANHE PELAS REDES SOCIAIS
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Para saber mais, acesse: https://www.bravsmeeting.com.br 
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Evento contou com a presença de especialistas da Sociedade Panamericana de 
Retina e Vítreo no Surgical Retina Panel e no Retinaws
A 45ª edição do BRAVS Meeting, que ainda segue sendo realizado de forma totalmente 
virtual, finalizou seu quinto módulo no último sábado, 15. A SBRV (Sociedade Brasileira 
de Retina e Vítreo) – por meio de seu presidente Maurício Maia – teve a honra de re-
cepcionar a SPRV (Sociedad Panamericana de Retina y Vítreo) no Surgical Retina Pa-
nel e no Retinaws, representada por membros brasileiros e estrangeiros como Virgilio  
Morales Canton, do México, e Lihteh Wu, da Costa Rica.
O dia foi iniciado com um convite aos participantes para que aproveitem os conteúdos 
extra disponíveis no site do evento. Maia fez referência especial ao espaço “Meet the 
professor”, que compartilha palestras de profissionais de renome da área e que vão 
além das apresentações dos módulos oficiais do congresso.

BRAVS RAPID FIRE MEDICAL CASES 2 
Abriram os conteúdos científicos os Mystery Cases do Rapid Fire, com destaque es-
pecial para o apresentado por Daniella Socci da Costa. A especialista trouxe o caso de 
uma paciente de 18 anos, que relatava febre, dor de cabeça e ocular uma semana antes 
de uma perda de visão em ambos os olhos. A suspeita diagnóstica inicial era de um 
edema do disco óptico, descartada em punção lombar normal. Uma bateria de exames 
complementares foi feita, até que, no limite, a médica questionou a paciente sobre o 
convívio com animais de estimação. Por ter contato com gatos pequenos foi solicitada 
a sorologia para Bartonella, conhecida como a “doença da arranhadura do gato”, cul-
minando no tratamento exitoso da bactéria com antibiótico e corticoide (uso deste é 
questionado, mas pela baixa de visão e edema a médica optou pelo uso).
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